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EDITORIAL

Clovis Carvalho Britto
Monique Magaldi

Ana Lúcia de Abreu Gomes

Este número da Revista Museologia & Interdisciplinaridade se insere nas co-
memorações dos dez anos da aprovação do Curso de Museologia no Conse-
lho Universitário da Universidade de Brasília. Fruto de um projeto coletivo, o 
curso contribui para a consolidação da trajetória da Museologia no Brasil e, 
de modo especial, na Capital Federal, criando perspectivas epistemológicas a 
partir da reflexão/ação nas diferentes etapas do processo de musealização. Do 
mesmo modo, seguindo um itinerário de vigilâncias comemorativas e reflexivas 
em torno dos museus, dos patrimônios e das memórias, é importante lembrar 
os sessenta anos do Seminário Regional da UNESCO – sobre o papel educa-
tivo dos museus – que deu origem à Declaração do Rio de Janeiro em 1958 e 
os duzentos anos de museus no Brasil, tendo como marco a criação do Museu 
Nacional no Rio de Janeiro.

Em meio a estas comemorações, no último dia 2 de setembro um incên-
dio atingiu aquela que é a mais antiga instituição museológica brasileira, conster-
nando o campo museal nacional e internacional. A tragédia ocorrida no Museu 
Nacional aniquilou um conjunto de coleções e pesquisas desenvolvidas ao longo 
de duzentos anos por inúmeros profissionais, abrindo debates sobre os cami-
nhos e os descaminhos da memória cultural, histórica e científica em nosso país. 
Evidenciou, mais uma vez, que o acesso e a manutenção dos acervos nos museus 
requerem investimentos nos espaços, nos equipamentos e na valorização dos 
profissionais e pesquisadores de museus, arquivos e bibliotecas. 

Sabendo-se que os princípios fundamentais dos museus - conforme o Es-
tatuto de Museus (Lei n.º 11.904 de 14 de janeiro de 2009) - são “I – a valoriza-
ção da dignidade humana; II – a promoção da cidadania; III – o cumprimento da 
função social; IV – a valorização e preservação do patrimônio cultural e ambien-
tal; V – a universalidade do acesso, o respeito e a valorização à diversidade cul-
tural; VI – o intercâmbio institucional”; cabe, então, problematizar a situação dos 
museus, arquivos e bibliotecas brasileiras, suas condições de funcionamento e o 
modo como essas instituições de pesquisa realizam as suas atividades para que 
tenham a excelência de que necessitam. Trata-se, assim, de momento oportuno 
de reflexão sobre a importância de planos, programas e projetos museológicos; 
de ações de documentação, conservação preventiva e equipe de educativo e 
ação cultural interdisciplinar; da valorização da pesquisa, com a democratização 
aos diferentes públicos ou usuários da informação; além de evidenciar recursos 
que permitam a atualização e o acesso às exposições, de modo a oportunizar 
o pensamento crítico, a valorização das diferenças e a participação comunitária. 

A Revista Museologia & Interdisciplinaridade foi criada com o objetivo de 
possibilitar a criação de espaços para essas reflexões, estimulando a renovação 
e a divulgação das pesquisas, o enriquecimento da fortuna crítica, a promoção 
de debates e a visibilização de temáticas emergentes no campo museal e mu-
seológico, por meio da publicação de dossiês, artigos, entrevistas, traduções, 
resenhas e documentos nas interfaces entre os museus, os patrimônios e a 
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Museologia. Neste volume, ao celebrar esses diferentes marcos, a revista mais 
uma vez reforça seus compromissos apresentando o dossiê os Museus e o Mar 
coordenado pela pesquisadora Prof.ª Dr.ª Maria Margaret Lopes uma referencia 
nacional e internacional quando o assunto é o Museu Nacional. Neste dossiê, 
a professora reuniu nove artigos e um ensaio que de diferentes ângulos e pro-
blematizações nos apontam o fascínio que  esse desconhecido, o mar, provoca. 
Muito distante de um território do vazio, na expressão de Alain Corbin, o mar é 
apresentado nos artigos reunidos nesse dossiê, como um território do extraor-
dinário, do surpreendente, do exótico.

Nos artigos avulsos que compõem este volume os de autoria de Nelyane 
Santos e Rodrigo Andrade assim como o de Aline Freitas e Magali Sehn debatem 
em perspectivas diferenciadas as questões da documentação da arte contempo-
rânea e suas relações com a preservação e a memória. Igualmente necessárias 
são as reflexões que os artigos de Silvia Meira e Edson Leite nos possibilitam ao 
tratar o tema da curadoria de arte na contemporaneidade e o de Marcel Meira 
ao discutir a arquitetura de museus em uma perspectiva estética da pós-mo-
dernidade. Marina Anchises e Ivette Kaffure nos trazem a não menos necessária 
temática  da acessibilidade física nos museus.


